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Chefe do Governo Italiano, justamente considerado como um

dos pnmciros Eítadistas da Europa, e a quem se deve

a solu;ão da questão eatre a Igreja
e o Estado Italĩano
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Esfa casa, a mais

antiga no género,

além de um varia-

do sortido de pa-
Papelaria das Flores

de agua-benta, pla-

cas, estampas de to-

d o s os formatos,

simples e artisticas,

Viuva Carvalho & Siĩva, Succssor

pelaria, artigos de

pintura e aprestos

para confeccionar

f 1 o r e s artiliciais,

tem scuipre em de- 5

| posito um colossal I

j sortido de artijfos j

j relijjiosos, constante I

j de tcrc o s, mcda- :

Uias, cruciii _os pias

88, Rua do So uto, 90

b r n g n _

Especialidade em artigos com a

imagem de Nossa S/ de Fátima

3ESC0NT0 AOS REVENDEDORES

imagens de massa

com rica pintura,

livros de missa, etc.

Lembrancas de l.a

Comunhão. Patentes

e mais artigos do

Apostolado da Ora-

qão. f-odeios de pln-

tura : : :
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A OUESTÅO ROMAXA
O SEU FIM

0 Pĩ=d3. M-ĩ temp.ral

Herminou, enfim, êsse grave conílito

que se vinha arrastando, sem solu-

cão desde que, em 1S70, as tropas unio-

nistas, entrando em Koma, arrebatavam

ao Soberano Pontífice os territúrios em

que, por legado da condessa Matilde,
no século XI, o Papa
exercia absoluto e in- ,77e7777X 7':'

/. '.V//J..7Í.,', ..'_.-/__-•" ■'■'■-'■J..Z -~r

discutfvel domínio e 7íí7|. ĩAĩ^77,\'7.
cuja integridade Iío- |íi7'~"
naparte desrespeitou
a quando da guerra ^
com a Itália, apode- \.-
rando-se de Bolonha, \7..
Ferrara, parte d a s

Marcas a de tôda a 777

Romagna.
Ilistoriemos os j7;-,

factos:

A questão romana, $f%

que uma s e r i e de ,~ .,

longas negociacoes,

diplomaticamente ||,'
conduzidas, permite
considerar, agora, co- |^
mo solucionada, data- |7
va de há mais de meio

si'culo.

Victor Manuel II, 7,-

rei da Sardenha, con- |7;

quistando, em iS(Eo o ^jjTJ''.
norte e o centro dos 7-æ^7;.77|3^A7:
Estados Pontificais, e

unindo-os ao reino nascente de Italia,

reduziu os territorios sobre que se exer-

cia o poder temporal do Papa, á cidade

de Roma e aos campos circunvizinhos.

Esse mesmo resto do «patrimonio de

S. Pedro» foi, porém, arrancado á so-

berania dos Sumos Pontifices, em 12

de Setembro de 1S70, uma vez repa-

triadas as forcas francesas que ali se

encontravam, chamadas a combater con-

tra o invasor alem3o.

Em 13 de Maio de 1S71, o Esta-

do italiano ofereceu ao Pontífice a lei

das garantias>, destinada a assegurar

ao chefe supremo da Igreja uma com-

CARDEAI. liASPARRI

Secrelario de tistado da Santa Sc

que assinou com Mussolini _.

tratado cntre a Igrcja c a Italia

pĩeta independencia no exercicio da sua

autoridade espiritual e das suas relacôes

com o catolicismo Por essa lei, a Ita-

lia concedia ao Papado a soberania so-

bre os palacios, museus, jardins, e igre-

jas do X'aticano, sobre a basilica, o ba-

ptisterio e o palacio
de Latrão e sobre

7-e ;-..._.
Castel Gandolfo, ve-

;E; lho castelo pendura-
do nos cimos do mon-

te Albano. A pessoa

do Papa era procla-
7 mada santa e invio-

lavel, tendo direito,

em toda a Italia, ás

honras reservadas aos

soberanos, e esten-

dendo-se o privilegio
de extraterritorialida-

de que gozava no \'a-

ticano, a todo e qual-

quer local em que se

encontrasse. Os em-

baixadores acredita-

dos no X'aticano go-

7 sariam das mesmas

_,_ imunidades que os di-

; plomatas acreditados

junto do rei de Italia.

Eram, tambem, ga-

rantidos o segredo e

a liberdade das cor-

respondencias postais e telegráíicas, e

o govêrno italiano comprometia-se a

pagar, <\ Santa Sé, uma subvengão anual

de 30 milh'Ees, quantia que, dada a

desvalorizacão, representaria, hoje, qua-
tro vezes mais.

Pio IX não aceitou a" lei «das ga-

rantias>, atitude em que foi seguido

por todos os seus sucessores, conside-

rando-se como vitima e prisioneiro no

Vaticano, tanto mais que S. João de

Latrão e Castel-Gandolfo lhe tinham si-

do concedidos por essa lei, que ele não

reconhecia.

Desta atitude de Pio IX e dos seus
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sucessores na cadeira de S. Pedro, co-

locando-se na postura de perseguidos e

vitimas do Estado italiano, resultaram

consequencias paradoxais, tais a do Pa-

pa não reconhecer a existencia dum rei

de Italia em Roma, e, portanto, não re-

conhecer, tambem, a existencia de ne-

nhum govêrno italiano, junto do qual
não estava representado e do qual não

admitia qualquer representacão junto
de si. De tudo isto advinham enormes

dificuldades a vencer quando, por impo-
sicão dos factos, era inevitavel e indis-

pensavel que o govêrno da Italia e o

govêrno da Igreja concertassem deter-

minados assuntos a ambos dizendo res-

peito, 'como, por exemplo, a situacão

das missijes religiosas italianas na Pa-

lestina. Em tais casos, tornava-se ne-

BASILICA DE S. PEDRO, NO VATICANO

cessario recorrer a um intermediario, e

as negociagôss eram apenas verbais,

visto o Sumo Pontífice se negar a qual-

quer espécie de relacoes oficiais com o

Ouirinal.

() acordo agora estabelecico, apos

trabalhos preparatorios muito longos e

dificeis, já pelas raz<Eesacima apontadas,

já porque envolvia a solucão de pontos

de uma extrema delicadeza, teve, decer-

to, a impol-o, quer dum lado quer dou-

tro fortes motivos. E', porém muito cê-

do ainda para bordar comentarios so-

bre os intuitos profundos que nesta

emergencia guiaram o Chefe da Cris-

tandade e o ditador da Italia.

N'o entanto não será ousado afir-

mar que uma das consequencias dêsse

acôrdo, que os altos dignitarios da San-

ta Sé devem vêr com maior satisfagão é

o facto do P;tpa poder sair do \';itica-

no, sua antiga prisão voluntaria, e isso

porque esse palacio, colocado numa das

partes mais insalubres de Roma é qua-

si inabitavel durante os calores do ve-

rão, fazendo perigar a vida dos pontífi-

ces, que não tenham, como Leão XIII,

aquela saude de ferro, que lhe permitiu

conservar-se ali, sem sair, durante vin-

te e cinco anos.

O acordo memoravel entre a San-

ta Sé, representado pelo Em.m0 Cardeal

Gasparri, e Mussolini, representante do

govêrno de Italia, foi assinado no dia

i i, em Latrão.

Depois de assinado o acordo, foi o

cardial Gasparri quem primeiro saiu.

O publico, reunido em frente do edifi-

cio, aclamou-o. O cardialrespondeu com

bencão para um e outro lado.

Depois saiu o «duce» que tambcm

foi aclamado pela multidão. O senhor

Mussolini respondeu saudando á ro-

mana.

Depois de terem saido os dois,
abriram as portas da Basilica e a multi-

dão entrou para re--ar a sua primeira ora-

gâo, depois de 1S70. na catedral de Ro-

ma, reentregue ao seu bispo.

*

O convenio consta de um pream-

bulo e 27 artigos.

PortũEal e a Santa Sé

( ) sr. Presidente da Republica te-

legrafou a Sua Santidade e ao Rei de

Italia felicitando-os pela conclusão do

acordo.

Mons. Beda Cardinale, Xuncio de

S. Santidade em Lisboa, foi ao ministe-

rio dos estrangeiros comunicar oficial-

mente a resolucão da questão romana,

com a assinatura do acordo entre o Va-

ticano e o < 'uirinal.

0 prinieiro sotierano recebiflo no Vaticano ilepois
1I0 acortlo

O Pontifice recebeu em audiencia
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ohcial o rei da Suecia Gustavo V, que
foi o primeiro Monarca que felicitou o

Sumo Pontifice pelo acordo com a

Italia.

O rei Gustavo V foi para o Vati-

cano, com o seu sequito em dois auto-

moveis : no sequito iam o almirante

conde de Erhensward, Hallin, barão De

Geer, e barão de Becklriis.

O rei sueco foi recebido por Mons.

Nardone, secretario do Ceremonial e

dois camareiros secretos de nacionalida-

de estrangeira.

0 «Ossenatore í_omauo> publica om nnmero

especial

Este numero especial faz a historia

das negociagSes e termina :

«0 Estado italiano subscreve um

tratado pelo qual fica abrogada a lei de

garantias e reconhece em principio o

exercicio da plena soberania e jurisdi-
gão soberana ao P a p a sobre de-

terminado territorio da «Cidade Vati-

cana* e entrega uma quantia em com-

pensagão das antigas provincias ponti-
ficias e dos bens perdidos pelas entida-

des eclesiasticas.

O Vaticano, por sua parte, decla-

ra terminado o conflicto entre as duas

potencias, e definitivamente resolvida a

questão romana, reconhecendo na sua

formagão actual o reino de Italia-

As ultimas palavras do periodico
oficioso da Santa Sé, dizem : — Gloria

a Deus no mais alto dos ceus, porque

deu a paz aos homens de boa vontade».

Em 1873, o senhor de Sombreuil estava

para ser morto. Sua filha corre, faz baluarte

com o seu corpo, e opôe-se tão vivamente,

que os algozes desistem da cruel empreza.

Um deles promete-lhe poupar a vida de seu

pai, se ela beber um copo de sangue. A de-

dicada filha, apesar de toda a repugnancia,

sujeita-se á barbara preposigão para salvar

o auctor de seus dias. Desde então sofria

frequentes convulsôes. Ao sair da prisão
encontra-se com outra filha dedicada, que

ia para o tribunal com o veneravel Ma-

lesherbes, e ouve de seus lábios : «Tu ti-

veste a gloria de salvar teu pai ; eu tenho a

consolacão de morrer com o meu».

Admiraveis creaturas!

*
Â! memoria da sao.osa meoina

IMla.iT'De J®_s<_i C_ IP©Dlh.©

Era uma violeta humiide

c penitente.

A S almas são flores espirituais dotadas
1

duma beleza infinda. Todas elas fôram

criadas com o altíssimo fim de embelezar o

templo sublime de Deus — o céo.

As almas sendo flores devem formar um

jardim cheio de mil belezas e encantos : e

A menina Maria José da Cruz Palha

Docemente arrebatada ao ceu em l_-l-9_g

esse jardim, por sua vez, exige um jardineiro

que delas cuide com a mais carinhosa soli-

citude e que as laca abrir, em folgura<;5es

radiantes, ao sol esplendoroso da gra^a.

Esse jardineiro é Jesus.

E quem como Ele ? !

j Mas Jesus desempenha simultaneamente

um outro papel que muito importa frisar e

conhecer. E' o zelador por excelência dessa

catedral imensa a que chamamos Eternidade,

onde está levantado o trono aurifulgente da

SS.ma Trindade, e tantos altares... quantos

os santos, Por isso é que Ele todos os dias

e a todas as horas, colhe, aqui e acolá, ora

lindos botôes de rosas, ora rosas abertas e

lindas a rescender fragrância para vestir lin-

i. damente os altares do céo.
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E como é que Ele as transporta deste

«jardim de ilusôes* lá para o alto, para as

regiôes sublimes do além ?

Nas azas da morte . , ■

E a morte nunca tem descanco. Colhe

rosas e botôes todo o ano e de todo ano . . .

A morle é a condutora que transporta

quotidianamente cerca de oitenta mil almas.

Trabalha incessantemente e sô leva e nunca

trás . . , E quando ela vê á beira do regato

da pureza e da humildade flores vicijantes,
toma as no seu rega^o e, jubilosamente, as

transporta para os jardins da Eternidade.

ESPOSENDE — Forte dc S. João Batista, Jarol
sinais souáros

E aquelas que nunca perderam o perfu-

me da gra<;a e aquelas que foram sempre

lindas aos olhos de Deus, serão eternamente

vi^osas e atraentes e aquelas outras que fe-

neceram mirradas pelo pecado . . . da impe-

niíência serão lan^adas nas regiôes escuras

do inferno . . . E todas podem ser belas ?

Todas, porque a nenhuma Ele falta

com o rocío da sua divina gra<;a, e por con-

seguinte todas podem conservar-se cheias

duma encantadora beleza moral.

«Mas. . . a beleza é uma flor. cujo per-

fume é a virtude. . ,

E a beleza . . . sem pudor, é uma flor

separada da sua haste», assim se exprime

uma águia do pensamento.

Mas ha uma florinha que é muito esti-

mada por Jesus e que nesta quadra litúrgica
encontra-se em todas as Igrejas a fazer-lhe

companhia junto do Sacrário,

Essa florinha é o símbolo da humildade

e da penitência, é pequena no tamanho mas

grande no simbolismo. Já todos advinharam

o seu nome; chama-se Violeta,

+
Representa a penitencia, porque está

vestida de roxo e, de cabeca inclinada para

a terra donde nasceu, está como que a bater

j no peito e a pedir perdão a Deus dos seus

pecados; representa a humildade porque é

muito pequenina no tamanho, mas grande.

imensamente grande no aroma inebriante que

exala á roda de si.

Percorri todas as flores dos jardins e

não encontrei nenhuma que podesse compa-

rar a essa outra «flor humana> — chamada

Maria José Palha. sô a violeta me

respondeu : «So comigo, sá comi-

go é que ela era parecida. porque

eu e ela fomos irmãs gemeas».

Sim, meus caros leitores. a

Maria José Palha, foi o símbolo

da humildade, foi a humildade em

pessôa. A sua alma era um jar-

dim onde vi^aram em flor as mais

peregrinas virtudes cristãs
— a pu-

reza e a humildade.

Deu um evemplo edificante

e nobilissimo ás meninas do seu

'-' posto de

tempo. Era toda de Jesus. Interro-

guem-na agora. sobre se não paga
"

bem a pena ser penitente, humilde e virtuosa.

Que felicidade ela gosa no céo ! Quando Jesus

-

o amado esposo da sua bela alminha, —

mandou a morte ao seu encontro ela rece-

beu-a com um sorriso nos lábios e disse

para os seus :

«Espero-os a todos lá em cima ; no

céo teremos a felicidade inaudita de gosar-

mos a companhia uns dos outros por mais

tempo . . , por toda a eternidade. A todos peco

perdão : fui pequena na terra. mas serei exal-

tada nos explendores da gloria celeste»,

Que as meninas de Braga sigam o seu

exemplo nobilitante e com ela aprendam a

amar o Jesus. E para isso devem ter sempre

presente esta máxima de Seneca: «Se as

donzelas soubessem quanto a virtude real^a

a beleza, todas haviam de ser virtuosas para

serem formosas».

Que nunca esque^am nas suas oragôes,

a sua saudosa companheira que ha bem pou-

co tempo levantou vôo da terra e foi poisar-
se no peito de Jesus.

... A. Ramislei
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Aimog©

Tenho ali, numa caixa, cem cartdes

d'amigos que me preso conhecér;

conservo-os com cuidado e com prazer,

São sempre, como as mais, recordacães .

Mas não julgues, leitor, que eu, lá por ter

z.rø cento d'amizadcs, re/afães,

me dei.xo emba/ar por ilusães

ou conto co'os aniigos p'ra venccr...

Amigos, na ventura, /odos teem !

Fogc a vcntura e chegam em/>arafos :

quc é dos amigos? Foram-sc tambcm...

l'ivo de mim, caminho por meus />assos,

e nunca esperei nada de ninguem...

.Imigosj' Sé confio em dois: nieus brafos !

Costa Brochado

*

iiiiii = iiiiii

_j^^ iiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitnii^^
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na sua passagem pela Vida muito fize-

ram em benefício de todos. Foi ainda

a homenagem a um homem que, sendo

ainda vivo, dedica o melhor dos seus

dias e o melhor da sua vida âquela

Henemerita Associagão. Oue foi em su-

m

U)

H

>

<_

>

n

>

CAMixifA,
a linda enamorada do Rio

Minho, assistiu, no passado dia 2,

á festa dos seus Bombeiros Voluntarios.

Eesta simples, festa intima mas dum

grande significado, ela valeu pelo muito

que encerrou de sincero e positivo, de

cativante singeleza. (Jue'vale a grandio-
sidade, por vezes provocante e altiva?...

A festa dos «Bombeiros» de Caminha,
nâo foi altiva nem provocante. Foi a

celebragão modesta duma homenagem
justa

— uma homenagem âqueles que

ma, a festa!... Uma manifestagão de

saudade, um protesto de gratidão.
Uma Missa em sufrágio dos sôcios

falecidos, uma romagem ao cemiterio,
uma sessâo solene,... e, já não foi pouco.
Falar em mais, ^paraquê?... Para que
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íelatar discursos e música, pormenores
noticiosos, que o uso tem corroído?...

^llllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltL

g O Snr. Manucl Batista Pinto dc _\
s Andrade. I.° Comandante dos =

E Bombeiros V oluntarios de =

~ Caminha Ê

S E_
S fl <t. Celestino l'ircs _z

S =

^lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinilF

Ilá, porém uma coisa que deve-

mos pormenorizar : — E' o nome dos

homenageados. Dois desses nomes, cuja
morte não conseguiu apagar da memô-

ria do bom pôvo caminhense, são os

saudosos Bento Antonio Gongalves e

Joaquim Alfredo Gomes Ribeiro. O ter-

ceiro, o único vivo dos homenageados
e cujo retrato, como o dos dois ante-

Os Bombeiros Voluntarios na continencia á

Bandeira, d vôz de apreseatar machados

(Fot. Celestino Pites)

riores, foi tambem descerrado, é o sr.

Manuel Batista Pinto de Andrade, i
°

jjlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllu

= O Snr. Aristides Noronha Torres, =

= presidente da Dircccão dos Bombeiros =

= Voluntarios dc Caminha =

= ll-'ĸt. C.lcstin. P.res =

^llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllillllllllllllllF

comandante da simpatica instituigão.
* * ::.:

Ao seu corpo activo, comandantes

e instrutor, bem como ao ilustre presi-
dente da Direcgão, aqui deixamos exa-

rados os nossos cumprimentos.

E, ao bom pôvo de Caminha, as

nossas melhores felicitagiîes.

Caminha, 6-xn-9rS.

RUY DE SANTILENA.

Um aspccto da romaguem dos Bombeiros

Voluntarios, ao cemitério

(rot, Celestino Pires)
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Mo Outono da Vîda
I littloûo ír't im< i

(Continua(ão)

Lui'za —

(Scmpre ti iste)
— SSo mais

felizes as arvores, porque dos gelos do

Inverno lhes brotam as flores da Pri-

mavera.

Izabel— (Com bondadc)— Não es-

quegas que todas as estagftes têm o seu

proprio tempo com os seus encantos

proprios.
Luiza —

( Como rcspondendo a um

pensamento intimo)
— Oh ! mas não su-

cede assim com a vida do coragão...
Izabel— Ainda com respeito á vida

do corafão que é a vida do sentimento, —

não devêmos esquecer que exigir
flores em pleno Inverno ou sasonados

frutos entre as fragrancias da Primavera,
seria uma verdadeira fantasia que sô

podia depôr contra o nosso bom crité-

rio, sem conseguir provar que no Inver-

no a arvore seja esteril ou inutil. Se até

mesmo os seus ramos sêcos, alimentan-

do-nos o lume do fogão, vêm dar-nos

em casa o calôr que nos conforta!

Luiza — (Com intimativa) — E co-

mo a arvore no Inverno, embora apa-

rentemente moita ou sêca, tem em si a

seiva que a vivifica, fazendo-a cobrir-se

de fôlhas, desabrochar em tlores e pro-

duzir saborosos frutos (modifcando a voz

como quem /a: uma conâdcncia) assim o

nosso coragão, sem atender aos estra-

gos exteriores da idade sente em si a

sciva da vida, que é o Amôr! Mas... em

vez das verdes folhas da esperanga, das

belas flores dum afecto correspondido e

dos delicados frutos duma felicidade

partilhada, cravam-se-lhes os agudos

espinhos das desilusôes ; tortura-nos o

espirito a mais dolorosa incerteza e...

perturba-nos a razão a loucura do

ciume !

Izabcl — (Compassiva)
— Pobre

Luiza! Advinho-te os sofrimentos ! Por

isso deixa-me recordar-te que tudo se

quer no scu tempo proprio. Lembra-te

de que a arvore, em pleno Inverno,

guarda bem no intimo a seiva que a vi-

vifica, para que a neve, que tantas vezes

a cobre nesse tempo, não destrna os

rebentos extemporaneos que produziria.

Não esquegaF, Lxiiza, que não sâo os

que sentcm que sô por esse motivo so-

frem, mas os que sentcm fôra do tempa

proprio para esse sentimento...

j_uiza — Dize antes que sofrem

porque scntem e as suas aspiragôes se

não realisam.

Izabel— Porque has-de concordar

que muitas vezes, sentindo fôra do tetnpo
— aspiram a utopias que tem mais de

ridiculo que de sentimental.

Luiza —- (Com uma doiorosa revol-

ta)
— Ah ! Chamas utopias que nos co-

brem de ridiculo porque não sabes tal-

vez que entre as rugas que nos sulcam

o rosto como o triste sepulcro das as-

piragSes da juventude e sob as brancas

que como em mortalha de neve parece

envolverem-nos o sentimento, palpita
ainda um coragâo que quer viver e sen-

tir como sentir e viver queria quando
apenas contava 18 anos !

ĩzabe/— (Carinhosa e gravc)
— En-

ganas-te, Luiza
— Para quem sabe scntir,

as rugas não são, como dizes, o sepul-
cro das aspiragôes da juventude ; são os

tragos venerandos da experiencia e

muitas vezes de sofrimentos que definem

a delicadeza do nosso sentir e a firmeza

do nosso pensar. E não são as brancas

que nos circundam a fronte numa au-

reola de respeito e de luz, a glaciaí
mortalha que nos envolve um coragão

que teima em viver e sentir. São antes

a sombra meiga e suave que acolhe e

protege contra os desvairamentos e en-

tusiasmos da juventude, os entes que

amamos e que ao abrigo protector e

sereno do nosso carinho e conselho

vêm, instinctivamente, acolher-se e am-

parar-se.

Luiza — (Muito surpreendida)
—■

Confundem-me as tuas palavras !

Izabel— Porque não queres com-

preende-las.
L-Ui'za— (Pcnsaiiva) —Bastava-me

acredita las...

.Continúa. Maria da CoNCEigAO Fontes

810 ILLUSTRAQÂO CATHOLICA



SEMINARIO DE BRAGANCA
Festas das BOMS DE PRATA dos alnnos

: : do 3." ano de Teologia ie 1903 : :

(22-11—1928)

Os
presbiteros que fizeram parte do ĩ;
curso do 3.0 ano teologico no I

ano lectivo de 1900- 1903 no Semina- [[
rio de S. José,
de Braganga, e

que receberam

a Sagrada Or-

dem de Presbi-

tero em 22 de

novembro de

I 9 o 3 realisa-

ram a festa das

Bodas de Pra-

ta da sua orde-

nagão sacerdo-

tal no dia 22 de

novembro pro-

ximo passado.

Comparece-
ram 1 5 dos 1 <S

que podiam
co mparecer,

reita: — Rev.os Albano Falcão, escrivão

do Juizo Apostolico do Bispado ; Adria-

no Morais, arcipreste de Izêda ; Fran-

u

T3

pois que, dos

26 que então se

ordenaram, 4

são já falecidos

e outros 4 estão

ausentes no

Brasil. Os 3

que faltaram,

justificaram a

sua a u s e n c i a

com motivos

de forga maior.

Ainda a este

curso do 3.0

ano, o mais nu-

meroso de que

ha memor ia

neste Semina-

rio, pertenciam
mais S presbi-
teros que, tendo prometido a sua com-

parencia, não poderam assistir por mo-

tivos igualmente graves.

Eis os nomes dos 1 5 assistentes

pela sua ordem na fotografia junta:
i.° plano, da esquerda para a di-

3 _-

< t_

Og •«

5

cisco Manuel Afonso, \ ároco de Arre-

dosa ; Luiz Praga, arcipreste de Miran-

dela ; João Salvador, pároco de Ba-

gueixe.
2.0 plano:

— Francisco Afonso, pá-
roco de Azinhoso; Manuel Antonio Fer-
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nandes, pároco de Salsas ; Francisco

Guerra, pároco de Carvalhais ; Antonio

loaquim Martins, pároco de Salselas ;

Candido Sanches, residente em Miran-

dela.

3.0 plano : — José Antonio Fer-

nandes, pároco de Serapicos ; Manuel

Antonio Fernandes, pároco de Cisro-

pos ; Agripaio Francisco da Costa, pá-
roco de Ãlarmélos ; Manuel Antonio

Lopes, pároco de Santalha e Lino Po-

gas, pároco de Tronco, na diocese de

Vila Real. Esta festa, que marca uma

inevagão nos anais diocesanos, decorreu

no meio da maior fraternidade e entu-

siasmo em todos os seus numeros.

Logo de manhã, ás 7 horas, na Sé

Catedral, ouve missas resadas por to-

dos os assistentes e aplicadas pelos
Prelados, professores e condiscipulos

já falecidos, e ainda pelas intengôes dos

TlNHA
Elisabeth Leseur 0 culto da in-

teligência; lia para pensar, como co-

mia para viver.

E a leitura, para ela, então, era «0 pro-

gresso da Lôgica viva, 0 desenvolvimento

do Verbo em si». (1)
Em primeiro logar, lia 0 Evangelho. 0

Evangelho era para 0 seu coracão e para 0

seu espírito o «Iivro único, sempre lido e

sempre novo, belo duma beleza soberana,

resplandescente de verdade...». (2)
E, «como compreender que 0 Evan-

gelho não seja sempre, para todo 0 homem

de coracão e todo o homem que pensa, 0

primeiro dos Iivros?». (3)
A observacão é do P. Gratry, um sabio

convertido que, compreendendo a verdadei-

ra visão do universo, pela sua compreensão
do Catolicismo, soube afirmar também que
«a meditagão das palavras de Cristo deve

ser a grande fonte filosofica, o alimento

principal do desenvolvimento do Verbo em

n6s». (4)

(1) P. Gratry — Les Sources, pag. 45.

(2) E. Leseur — Journal et pensées de chaque
jour, pag. 60.

(.3) P. Gratry — obra cit., pag. 46.

(4) Ibidem, pag. 47.

membros ainda vivos do curso. A's Cf

horas, Tc-Deum com exposigão do San-

tissimo, Tantum-lirgo e bengão.
A's 1 1 horas, passeio até ao San-

tuario da Cabcfa-Boa, onde foi cantada

uma missa em acgão de gragas. A se-

guir, almogo ao ar livre, fotografia do

grupo, oragão e regresso á cidade.

A's 1 5 horas cumprimentos ao

Ex.mo Preiado e aos antigos professo-
res e visita ao Museu Regional e ao

Quartel de Infantaria 10, afim de cum-

primentar alguns oficiais, antigos con-

discipulos.
Finalmente, ás 19 horas, no Hotel

Moderno, jantar de confraternizagâo,
onde reinou sempre a mais franca cor-

dealidade, trocando-se no fim os brin-

des mais afectuosos.

Enfim, uma festa que todos hão-de

recordar com saudade. alfa

Depois do Evangelho, lia Elisabeth Leseur

os Santos Padres e os Grandes Doutores da

Igreja. Ao lado da estante de seu marido,
onde se estadeava, perturbadoramente, a

impiedade das ideias de Rénan Stranss,

Loisy, Réville e Harnac, erguia E. Leseur,
com orgulho e carinho, os tratados monu-

mentais de S. Jerônimo, Santa Catarina de

Sena, Santa Tereza de Jesus e Santo Tomás

de Aquino.
Tinha uma veneracão particularíssima

por Santa Tereza e Santa Catarina de Sêna.

A seguir lia os modernos apologistas
da Religião, desde Mgr. Bougand e Luis

Venillot, até Mgr. d'Hulst, P. Jauvier, P.

Sertillanges e P. Gratry.
E' bom notar que E. Leseur tem uma

admiracão extraordinária por Gratry, que,

segundo 0 testemunho do Dr. Feliz Leseur,
exerceu sobre a sua formacão intelectual
uma influencia consideravel. (1)

Assim, por exemplo, a 29 de Margo de

1902, E. L. escrevia no seu Jornal: «Estou
lendo a *Connaissance de Dien* do Padre

Gratry; é sôlido e belo». E continua num

íl) Vid. Nota de La Vie Spirituelle de E. L.,
pag. 431-432.

II

iiiii|||| .^iiiiiin,. |||| im im iini|||||ii Elisabeth Leseap

A sua Vida inteleetaal
lli||l llll llll llll llll 'HI llll'' llniillll 'lllnuill IIH 'llllllllllll llllll I
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formosissimo comentário de mulher erudita:
«0 verbo eterno *que alumia todo o homem
vindo a êste mundo* levantara para Platão
uma ponta do veu que escondia a Luz Una.
Ele bem compreendera o meio úuico pelo
qual a alma chega ao conhecimento de

Deus, e descreve maravilhosamente o ponto
pelo qual o homem se prende a Deus. Este
livro faz subir a grandes alturas; na verda-

de, êle atinge aquela -raiz» da alma de

que fala Platão». (1)
A Filosofia, desde 1899, foi para

ela um atractivo constante. A 20 de

Setembro escreve:

«Comecei a estudar filosofia, e mui-

to me interessa. Este estudo esclarece

muita coisa e pOe ordem no espirito.
Não compreendo como se não faz dela

o coroamento de toda a educacão fe-

minina. 0 que falta, muitas vezes, á

mulher é um recto juizo, o hábito do

raciocinio, o trabalho de espirito pes-

soal e persistente. Tudo isso lhe pode-
ria dar a filosofia; despojá-la de tantos

preconceitos e ideias acanliadas que

transmite religiosamente a seus filhos,
com grande detrimento para o

paiz». (2)

Na verdade, as obras de filosofia,
e filosofia tomista, abundavam na sua

biblioteca. Aí encontramos trabalhos filo-

soficos de De Bonald, Gratry, Ollé-Laprune,
Balmes e um estudo crítico de Jacques Mari-

tain sôbre a Filosofĩa Bergsoniana, estudo

em que andava embevida durante a sua

doenca ultima, por meiados de abril de 1914.

0 estudo do Latim interessava-a imen-

so, porque aí descortinava «um vasto hori-

sonte de leituras e gosos intelectuais para

o futuro». (3)
Assim falava ela, a 18 de Dezembro de

1901, pouco depois de passado um ano, em

que notava no seu Jornal: «Ando a Ier au-

tores latinos : depois de Horacio, Juvenal,
e hei-de continuar». (4)

E. Leseur, porém, ia mais longe ainda.

Sabia inglez, falava e escrevia corren-

temente o russo e comecava a conhecer bem

o italiano.

Não admira, pois, que, na sua biblio-

teca, encontremos diversas obras estrangei-
ras, como a Divina Comédia de Dante, as

Minhas Prisôes de Sílvio Pélico, as Recor-

daQt.es da Casa dos Mortos de Dostoieoski,
Ana Karenina, Guerra e Paz, Mestre e Servo

e Pessurreicão, de Tolstoi, as obras com-

pletas de Tourguénief, Gogol e Ponschkine,

além de todas as obras de Gorki aparecidas
até 1899.

Note-se, de passagem, que os Iivros

citados de autores russos não podem ser

lidos por toda a gente. São realistas em

excesso e propalam ideias revolucionarias.

Gorki, por exemplo compraz-se apenas em

descrever a vida crapulosa, cheia de infa-

mes aventuras, dos vagabundos.

fl) Ellsabeth Leseur — Journal, pag. 84.

(2) Ibidem, pag. ô4.

(3 Ibidem, pag. 80.

i4 Ibidem, pag. 66.

NO MINIIO — A Pontc do Rio Caldo cm Vilar da Vciga.

proximo do Gcrc:

Elisabeth Leseur conhecia ainda admi-

ravelmente a Histôria Geral e religiosa, e,

dum modo particular, o movimento religioso
"

da Alemanha, desde os fenômenos trágicos
de revolta provocados pelo egocentrismo
estúpido de Lutero até ás perturbacôes san-

grentas que o ôdio de Bismark suscitara

contra a Igreja-
Andava a par de tôdas as tendências

politicas da sua época e aplicava-se a exa-

minar os mais graves problemas de econo-

mia e organisagão social.

Era bem uma alma de luz, como lhe

chamou Pierre l'Ermite.

JORGE : DO : Santo: Graal

Candidato. — Chamavam-se candidatos.

Candidati, os romanos que requeriam cargos
da republica, durante os dois anos que dura-

va o concurso. Apresentavam-se nas assem-

bleias populares com uma vestidura branca,

sem tunica por baixo. afim de que se lhes

vissem as feridas ganhas no servi^o da Pa-

tria, e de grangearem por este modo a pro-

teccão do povo. Estas vestiduras eram dum

tecido branco. preparado com giz, que as

tornava mais luzidias: daqui vinha aos pre-

tendentes o nome de : candidatos. (Candida
veste induti).
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Um eentenario — Pio VII em

MAS
se na primeira, foi para sofrer o des-

prezo orgulhoso de Bonaparte, nesta,
foi para subir ao calvario duma dolorosa

provacão, arrastado pelos pretorianos do

vencedor coroado pelas mãos da fortuna,
desvairado pelas vitôrias duma hora e pelo
imperio de um dia ! E' esta segunda viagem
que neste ano se comemora.

Posteriormente á cerimonia de Notre-

Dame, novos conflictos se havjam levantado

entre a côrte imperial e a Santa Sé. Pre-

textos sobejavam á astucia napoleonica.
Vinha por ordem cronologica, a recusa do

Papa a dissolver a união de Jeronimo Bo-

naparte com a americana Paterson, filha de

um rico negociante de Baltimore. Ao Im-

perador nâo convinha este casamento; des-

de as suas primeiras conquistas, formara

intento de distribuir pelos parentes e mare-

chaes os trônos vagos pela forga da sua

espada. Este o facto histôrico iniludivel,
contra o qual não pode valer a justificagão
alegada por Artur Levy de que os Paterson

alimentavam uma grande ambigão com este

casamento, á qual chama aventura conjugal,
e de que, recusando-se a valida-la, Napo-
leão queria manter o respeito pelas leis pu-

blicas, que impunham ao menor estreitas

obrigagôes para com o chefe de familia. ,

Demais, era de prevêr qtie o Papa negasse

a dissolugão matrimonial, visto como tal

recusa era já tradicão no Pontificado. «Os

papas, diz tim historiador, tinham defendido

a sinceridade do casamento contra os reis

do passado ; porque haviam de proceder de

forma diversa a respeito desses parvenus,

que, uma vez principes, queriam trncar

por nobres princezas as suas mulhe-

res plebeias ?»

Napoleão irritou-se. «Que tal é a inso-

lencia destes padres ! — exclamou. Reser-

vam para si a partilha da auctoridade, a

accão sobre a inteligencia, sobre a parte
mais nobre do homem, e pretendem reduzir-

me a não agir senâo sobre o corpo : para

eles a alma, para mim o cadaver!». E tem-

pos depois ordenava ao consul da Franga

que declarasse ao Papa, — explicando a

não aceitagão dum cirio na festa da Cande-

laria, e que impuzéra a seu irmão José ao

tempo rei de Espanh a —

«que não era

nem a surpreza nem o poder que davam

valor a essas coisas, que podia haver pon-

tifices e padres no inferno, e que um cirio

benzido por um abade era coisa tão santa

como o que o fosse por um papa».

Miseravel ultrage duma filosofia de

club ! — diz com razão Chateaubriand.

FontaineMeau

*
Em seguida a este Incidente enfileira-

va-se a sua incomensuravel sêde de poderio-
A destruigão dos principados eclesias-

ticos na Alemanha, e as novas exigencias
do Imperador que desejava que um tergo
dos cardeais fosse francez, que Pio VII abdi-

casse abrindo as portas do Quirinal ao car-

deal Fesch, seu tio, causaram um fundo

desgosto na Santa Sé que intransigentemen-
te resistiu a semelhantes imposigôes. E Na-

poleão nada alcangando pela ameaga, recor-

reu á intervencão armada. Em 1805 faz

ocupar Ancona e Civittá-Vecchia e destas

posicôes intima o Pontifice a entrar no blo-

queio continental contra a Inglaterra; este

respondeu que sendo pai de todos os fiéis,
não podia declarar-se inimigo de nenhum.

Então Bonaparte, a pretexto de reunir os

reinos de Italia e de Napoles, a 2 de feve-"

reiro de 1808 manda ao general Miollis que

entre em Roma com o seu exercito e a 17

de maio do ano seguiute declara anexados

ao império francez os Estados pontificios.
Desde este dia até ao da prisão de Pio VII,

Roma viveu sob o poder duma inquietagão

fatigante.
Os canhôes do castelo de Sant'Angelo

anunciaram a cessacão do poder temporal.
0 cardeal Pacca corre para junto do Santo

Padre e lê-lhe o decreto. Consumatum est!
— Que farieis vôs? perguntou Pio VII,

—

Erguei os olhos ao céo e dai as

vossas ordens: o que saír da vossa bôca

será designio do céo, retorquiu o cardeal.

Sôsinhos, aqueles dois velhos luctavam

contra a tirania que esmagava o mundo e

plantava os seus trofeus sobre ruinas.

0 Papa redigiu um protesto e depois
assinou a bula de excomunhão contra «os

auctores, fautores e executores das injusti-
gas exercidas sobre a Santa Sé». Megacci
afixou-a á porta das tres basilicas de S. Pe-

dro, de Santa Maria Maior e de S. João de

Latrão. Os exemplares foram arrancados

pelos agentes francezes; Miollis enviou a

bula ao Imperador.
— Ela não fará cair as armas das mãos

dcs meus soldados ! exclamou Bonaparte, e

ordenou a execugão imediata do seu decre-

to, que foi confiado a Murat. Este enviou

setecentos soldados a Miollis e incumbiu o

general Radet, comandante da gendarmeria,
de raptar o Papa e o seu cardeal ministro

Pacca. Era na noite de 5 para 6 de julho.
Todas as precaugOes militares foram toma-

das e á uma hora depois da meia noite, as

tropas reunidas em silencio dirigiram-se
.. para o Quirinal. Forgadas a machado as

814 ILLUSTRAQAO CATHOLICA



janelas e aberta a porta do palacio pelo ge-
neral Siry que se introduzira lá dentro para
esse fim, Radet, transpostas as guardas que
não resistiram, invade a sala onde se en-

contrava o Pontifice.
—

Porque me vindes perturbar a tal
hora na minha morada e no meu repouso?
—

perguntou Pio VII, sereno e calmo, vol-
tando se na cadeira.

Radet palido e desconcertado, declara

que o Papa tem de renunciar á soberania

temporal e que, se S. Santidade
se recusa a obedecer, ele tem or-

dem de o conduzir ao general
Miollis. E o Papa respondeu :

— Nôs não podemos! Nôs

não devemos
'

Nôs não quere-
mos!. . .

Horas depois Pio vn subia

com o cardeal Pacca para a

berlinda. O general fechou á cha-

ve as portinholas e ia a correr

as persianas quando o Soberano

Pontifice ainda Ihe declarou :

— "O poder temporai perten-
ce á Igreja romana; e Nos so-

mos apenas o seu administrador.

O Imperador poderá quebrar
—

Nôs não Ihe cederemos. Depois
de tudo o que por ele fizemos, não espera-
vamos estes maus tractos. Napoleão deve-

me muito... — Eu bem o sei, Santo Pa-

dre! disse o general hesitando
— Mais ain-

da do que sabeis...», volveu o Papa- E a

carruagem partiu á desfilada, cortinas des-

cidas, pela Porta Pia, contomou as muralhas

da cidade orfã até á Porta do Povo onde

a vetusta via Flaminiana e a Ponte Mole

abriram ao augusto e infortunado prisioneiro
0 caminho agreste do exilio.

Quando um dia Luiz XIV quiz citar á

sua presenga dois bispos que Ihe resistiam

ás pretensOes, a aguia de Meaux avisou

o rei:

Que le ciel vous cn garde, Sire .'

Craignez qu'on ne voie la routc qu'ils auiont

å íraverser couverte d'un peuple immense

agenouillé pour implorer leur benediction. . .

Eis o que aconteceu a Pio VII que teve

por consolacão as homenagens dos povos

que Ihe vinham sair ao caminho, como em

Monterossi, Radicofani, Senna e Florenca.

Daqui partiu por Alexandria, para Genova,

onde uma ordem subita e desapiedada se-

parou o Pontifice do seu secretario, e obri-

gou este a tomar o caminho da fortaleza de

Fenestrelle, seu novo carcere; e depois pela
estrada de Mondovi, atingiu a primeira ci-

dade franceza, Grenoble, onde os herois de

Saragoca, ali prisioneiros, Ihe fizeram uma

tocante manifestacão de fiel amor, passando
em seguida Valence, Aix, Brignole, Fréjus,

Nice, Mondovi, Millésimo, para descer pcr
fim em Savona, apoz quarenta e sete dias e

quarenta e seis noites de viagem mortal !

Tres anos ali passou tormentos o Santo

Padre, tres anos de vãs disputas, de inuteis

crueldades foram dispendidos pelo genial
constructor do imperio!

Nâo obstante a prisão do Papa, que se

dispoz á resistencia passiva, e o servilismo

degradante de muitos prelados, Napoleão
viu frustados todos os seus intentos em

ARCOS UE \AL DE VEZ— Toncdc To-u cm S. Pcdro do Va'.c

materia religiosa. Na questão do seu divor-

cio apenas conseguiu o as-sentiir.ento de 15

cardiais na assembleia rtunida cm Paris

para esse fim. Nas discussû_s relativas á

instituicão catinnica dos bispcs pnr ele no-

meados, a decepcâo aiinia foi maior. Toda a

sua obra cimentada em ameacas caiu por

terra, mal a auréola das suas glorias come-

cou de empanar-se! () concilio de 1811, em

que Emery se revelou o primeiro padre da

Igreja franceza, comeca por um jtnamento
de fidelidade ao Papa e sú depois de tortu-

rar Pio VII com a prisão de tres prelados, e

a submissão de outros pelo terror ou por

promessas, é que Napoleão conseguiu ex-

torquir do prisioneiro de Savona o decreto,
assinado em seu proprio nomc, que conferia

a instituicão canonica exigida. Isto, porém,
não bastava. Ele queria a abdicacão do po-

der temporal. Pio VII repudiou as insidiosas

propostas : ;<Deixaime morrer digno dos

males que sofri ! » Bonaparte irrita-se, mal-

trata-o, e ordena ao prefeito de Nice a in-

comunicabilidade do Pontifice (14 de janei-
ro de lSll)com todas as igrejas do imperio
e com os subditos do Imperador.

(Continuaj
Francisco Velozo
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Anecdotas Historicas

FENSAMENTOS H BiLZ-C

O instincto da mulher equivale á

perspicacia dos grandes homens.

Sentir, amar, sofrer, dedicar-se se-

rá sempre o texto da vida feminina.

Amar sem esperanga é ainda uma

felicidade.
*

A natureza concede alternativa-

mente á mulher uma fcrga particular,

que a auxilia a sofrer, e uma fraqueza,
que lhe aconselha a resignagão.

:•:

O amor atráe o amor ; é o <abys-
sus •> abissum da Biblia.

So os homens superiores sabem

amar.

A amizade de uma mulher é mui-

to mais apreciavel do que o seu amor.

■>.

Púde-se tudo esperar e tudo supôr
de uma mulher que ama.

l _.JOíc? ,.■

_,' a

( ) sorriso é o apanagin, a lingua-
_

_

>. gem, a expressão da maternidade.

Em 1847, n'uma sessão da Aca-

demia Eranceza, era eleito Empis, e,

dois mezes depois, Ampore.
Durante a ultima sessão, e apôs o

escrutinio, Lamartine enviou por um

criado, a Victor Hugo, estes dois versos:

C'est uu ctat pcu pr<\p. rc,

D'aller d'Empis 01 Ampcrc !

Victor Hugo escreveu em baixo,

devolvendo o papel ao seu ilustre

colega :

Toutc/ois, cc scrait pis
I/allcr d'-lmpi'ic cu Lmpĸ !

■jf

Charles Xodier, encontrando um

dia Flourens, seu confrade da Acade-

mia Franceza, disse :

— Como sabe, Balzac apresenta-se.
— Xão creio ; ele não fez ainda as

visitas...

— Sim, já me pediu o voto.

— E' curioso ! Eu não o vi...

— E' que talvez não creia que o

meu colega pertence á Academia, insi-

nuou Xodier.

*

O coragão de uma mãe é um abys-
mo no fundo do qual se acha sempre

um perdão.

Livros rcccbidos

Colec^ão Veritas

Recebemos mais um volume da Co~

t'cccão I cmtas.

17 o 2.u dessa cruzada de rejuve-
nescimento moral e leterário que Nuno

Montemor tam auspiciosamente iniciou

com o _-lvô e a ('nião Gr.it/ca de Lis-

boa, sem intuitos mercantilistas, mas

únicamente com a louvável e patriôtica

intengão de abrir novos horizontes â li-

teratura portuguêsa, apoiou editando as

obras dos novos da corrente neo-cristã

que revelassem verdadeiros mereci-

mentos.

O livrinho de que se trata encerra

uma formosa novela subordinada ao tí-

tulo ( ~»i S<ji>f.o tic Santo Antonio firma-

da pelo destinto escritor e publicista
Hipôlito Raposo.

Por hoje registamos o aparecimen-
to desta nova edigão da União (irdfica
mas a ela nos voltaremos a referir opor-
tunamente.

816 ILLUSTRAQAO CATHOLICA
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Largo do Carmo « BRfiGfi ||f!
Para meninas internas 5?^~

->- *

y_\

-+£& Semi-mternas e externato æ&

^Uê nstruQão Primaria e Curso Liceal ĩ^,

"^f^t Plano, canto, desenho, pintura e flôres. Todos os trabalhos de agulha Lgy1

■"*;1^ e arte aplicada. Pensão mensal __f-^~

-*f^g para as Iníernas 240$00. Idade para admissão dos 7 aos 14 anos &?»*""
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B Paramentaria, Sirgaria e Artigos Militares jj
DE

1 FRANCISCO PEREIRA VILELA
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jj 99, Rua do SOUÍO, 101 - BRAGA Telefone n." 59
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1 Scccão dc Igrcja §
§| Neste estabelecimento ha sempre feitos paramentos de todas ||
H as cores e mais alfaias pertencentes ao culto ; g

g fazem-se bandeiras de todas as qualidades a ouro, seda

Í§ ou pintura, mantos, frontais, palios, etc g

g Scccão Militar (
g Bonets de todas as qualidades, panos, galôes, emblemas e =

|§ botôes para fardamentos militares e todas as j||
H corporacôes civis, musicas, etc. §|
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Brevemente a venda

Mgr. BAIXARD

O ftpostolo S. ]oão
1 vol. -.0,5X15,5, pp. 399.

Oblata de S. lîonto, inas vivendo no inuii'lo, alma imolada pda Pátria, que
:::::: Eelo exi_'iiipio para as S.'iihoras portuguesas ::::::

&
&

e

£7 «E' um livro de piedade, e eu o recomendo aos cristãos ; aos sacerdotes : o

W sacerdbcio não tem mais alta personificarão que a de s. João ; ãs virgens :

Cl' Juão era virgem ; ãs mães : êle mereceu ser dado por filho å Mãe de Deus ; jlQ
*ff aos joveiis : êle era o mais novo dos apôstolos ; aos velhos : é o nome que ;|w

êle dá a si |»rúprio em suas epístolas. 01ere(.o-o ãs almas que sofrem : êle es- jfv
tava ao né da Cruz ; âs almas contemplativas : êle e>teve no Tabôr ; a !IV

tôdas as almas que querem dedicar-se a seus innãos e amá-los em Deus : a W

ciridade não pode ter ideal mais puro que o amigo de Jesu^*. — (Prefácio). ilw

s
Unc _~\mc Réparatrîcc g

Dona Eugénia da Câmara |'§
Oblata beneditina Lfj

\>__
1 vol. lcS5XH9 pp. '.)'.).

„„„„- „ «« iN

, ,

'

PREC0 6$00 g
E' a vida liuma Sennora de nobre sangue portuuues. >]*

J ov e ni , esp osa .
viuva

. |;3
3

''_*

O .-lĸíc)r f/o licro e nm Itt'ncditino — Do.W Lfj
PESC0NT0 ÁS LIVRARIÅS CRÉNIH... O cstilo, .ohre. dtiro. vom um ['.^

afcnio dama sineeritt'vie eoinoreilora. |:T_;

^lj LIVRARIA LITURGICA

C] BRAGA

CĨ

[^U' O 'U Ú>U'U 'U'U'UU

LIMA, FILHO & C* L.D*
Grandes Armazens da Caixa de Credito Bracarense

Rua 5 de utubro, 48 a 56 =----. Telefone 31 (l.° andar)

=æsæz BRAGA

Operaqôes de Crédito — Compra e venda de todos os artigos
— Ourivesaria e

Relojoaria. Deposito de Máquinas de costura. Fazendas de lã e algodão,

fato feito etc. Especialidade em CAPAS ALENTEJANAS jj

s&
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